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Palavra
APOSTÓLICA

 Fomos criados para viver uma vida em santi -
dade segundo os padrões de Deus, mas infelizmente 
nossos primeiros pais romperam o laço espiritual que 
ti nham com o Criador que, desde então, permiti u ao ho-
mem que vivesse segundo a própria consciência.
 Viver segundo os próprios padrões tem sido um 
grande desastre para a humanidade, isso porque nossos 
padrões nem de longe se comparam aos valores e prin-
cípios espirituais determinados por Deus aos seus fi lhos.
 Viver segundo a própria razão levou o homem 
para longe de Deus, uma vez que o ser humano o excluiu 
de sua jornada. Desta forma, o padrão de santi dade es-
tabelecido pelo Eterno foi totalmente esquecido e a mal-
dade tomou conta do homem (Gn 3:5). 
 A mente limpa, o coração puro e a santi dade 
vivida no jardim do Éden e que deveriam ser herdados 
pelas demais gerações foram substi tuídos pela maldade 
que, desde então, vem ati ngindo níveis inacreditáveis.
 Certa vez, após resolver pela destruição de sua 
criação, Deus sondou a humanidade e encontrou santi -
dade apenas em Noé. Mesmo vivendo em meio a uma 
geração corrompida e perversa, Noé manteve o coração 
puro e integro, a fé inabalável e a vida no caminho da 

santi dade, por isso, ele achou graça aos olhos do Senhor 
(Gn. 6:8) e Deus realizou maravilhas através dele.
 A vida de Noé é um claro exemplo de que é pos-
sível vivermos em santi dade, independentemente das 
circunstâncias, sobretudo quando nos submetemos aos 
princípios e padrões estabelecidos pelo Criador.
 O tema dado por Deus a nós para a Convenção 
de 2018 é SANTIFICAÇÃO.
 O Espírito Santo, através das Escrituras, nos 
diz que sem santi fi cação ninguém verá ao Senhor (Hb 
12.14). Em sua primeira grande empreitada, Josué dis-
se ao povo de Israel que Deus faria maravilhas no meio 
deles, no entanto, um caminho deveria ser preparado: o 
caminho da santi fi cação.
 Mas, o que é santi fi cação? O que é ser santo? 
Quando pensamos com a mente de Cristo, obtemos a 
resposta com muita clareza.
 Para Jesus, santo é aquele que não vive mais em 
função do pecado, que não possui o hábito de julgar, que 
caminha a segunda milha com seu inimigo, que dá sua 
blusa ao adversário que está com frio, que não passa ao 
largo quando vê um judeu jogado na estrada, que serve 
água a qualquer um como se esti vesse servindo para o 
próprio Jesus.
 Para Jesus, ser santo é ser simples, grato e livre 
para amar. É saber que fomos alcançados pelo impres-
sionante amor de Deus e viver em busca de oportunida-
des para comparti lhar sua maravilhosa graça.
 Viver assim somente é possível quando com-
preendermos que a SANTIFICAÇÃO depende da iniciati -
va do Pai Celeste que ocorre a parti r do momento em 
que recebemos a Jesus Cristo como nosso Senhor e Sal-
vador. Uma vez iniciado esse processo, o Espírito Santo 
libera no nosso espírito a vida de Deus por regeneração 
e nos conduz, como fi lhos, a um relacionamento de inti -
midade com o Pai (Gl 4:6).

Sejamos, portanto, santos.
 

Assim o Senhor fará maravilhas em nosso meio.

Disse Josué ao povo: Santi� cai-vos, porque amanhã o SENHOR fará 
maravilhas no meio de vós. Josué 3:5 “ ”

/missionariojairdeoliveira
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Chegamos a mais uma edição da Revista Mensagem e a convenção 
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amarelas que trará um minibiogra� a de nossos superintendentes, 
nessa edição você. vai conhecer um pouco sobre a vida do bispo Jaime 
Caieiro. Mini porque em quase quatro horas de entrevista só pudemos 
inserir duas paginas de uma rica história de vida, dedica ao ministério. 
Uma versão ampliada, em breve, estará a disposição de todos no site do 
SCT. 
Outra matéria que te interessará muito, com certeza, foi uma sugestão 
de pauta do nosso nobre e preciso bispo Palaroni e fala sobre o número 
crescente de batismos, no Brasil e no exterior. Muitos pastores e mis-
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expor todas as fotos e as mateiras que temos recebido em nossa redação, 
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não estão em nossa revista.

Pr. Adilson de Oliveira.
Editor Chefe
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No Evangelho Segundo São Mateus, capítulo tre-
ze, dos versículos um ao nove, Jesus conta aos 
seus discípulos e à multi dão “A parábola do se-
meador”, são palavras simples falando sobre a 
preparação do campo para o planti o, a primeira 
vista.

O semeador observava o vento, jogava as semen-
tes, e, o vento levava as sementes exatamente 
para o lugar que a terra havia sido preparada. 
Mas como a direção do vento é voláti l, na pará-
bola Jesus diz que o Semeador lançou a semente 
e uma parte delas caiu ao pé do caminho, vieram 
as aves e comeram. A outra parte caiu no meio 
das pedras, onde não havia terra bastante e logo 
nasceu porque não ti nha terra funda, veio o sol, 
queimou e secou. E a outra parte caiu entre os 
espinhos, que as mataram. Outra parte caiu em 
Boa Terra e produziu cem, sessenta e trinta. Até 
aí, os discípulos e o povo não entenderam nada. 
A parti r do versículo dezoito até o vinte e três, Je-
sus dá a explicação.

Eu era garota, quando pela televisão, via os agri-
cultores japoneses cuidando das frutas. Antes 
de amadurecer, quando ainda estão crescendo, 
com muito cuidado envolvem os frutos com um 
saquinho, para proteger dos pássaros. Diferente 
do caso da nossa goiaba, você a pega madurinha, 
cheirosa, você olha e tem uma coisinha, uma “se-

Palavra da
FUNDADORA

menti nha” que está se mexendo lá dentro, isso 
porque aquele fruto não foi protegido.

No versículo vinte três, Jesus explica sobre a se-
mente, que é a sua palavra, que caiu em boa ter-
ra, que é quem ouve a palavra, compreende e dá 
frutos e produz cem, outro sessenta e outro trin-
ta. Eu agradeço a Deus, porque a Casa da Bênção 
tem um grupo grande de pessoas, ou seja, a pala-
vra do Senhor, caiu em boa terra.

Não deixem, que nada, ninguém, as lutas da vida, 
doenças, perseguição, as riquezas, os bens mate-
riais, que nada arranque a semente que Jesus se-
meou no teu coração. Produzam frutos! Ganhem 
almas para o Senhor! Preguem a qualquer pessoa 
que esteja sofrendo, pois a palavra do Senhor li-
berta e dá vida.

Durante os 54 anos de fundação da Casa da Ben-
ção, eu e o apóstolo Doriel, passamos por lutas, 
traições, decepções, crueldade, mas nunca o dia-
bo arrancou a semente do nosso coração. Nada e 
ninguém nos impediu de conti nuar marchando. 
Ninguém nos ti rou Jesus!

É com muita alegria, que aproveito  a oportuni-
dade, e anuncio o lançamento da Bíblia Come-
morati va em memória do meu saudoso esposo, 
Apóstolo Doriel de Oliveira, por ter dedicado sua 
vida ao serviço do Reino de Deus, durante os 77 
anos que Deus lhe concedeu. Um dos seus últi -
mos sonhos era ter uma Bíblia Comemorati va na 
versão que ele usava,  Almeida Revista e Atuali-
zada - ARA, para celebrar os 50 anos de fundação 
da Igreja Casa da Benção. Esse sonho, em espe-
cial, só foi possível realizar hoje!

Que Deus abençoe e cada um, da serva do Senhor, 

Missª. Ruth B. de Oliveira
Fundadora

Adquira a sua Bíblia 
Comemorativa no Pacto 
e na Livraria ITEJ.

/missRuthBOliveira
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Filho de Brasilino Caieiro da Silva e Maria de 
Lourdes P. Morais, natural de Minas Gerais, Jaime 
Caieiro nasceu em 16 de janeiro de 1953, no po-
voado Vau das Flores, em Morada Nova de Minas 
- MG. Teve uma infância muito humilde, sendo 
o quarto de dez filhos.O pai agricultor,  prestava 
serviços à fazendeiros. A família morava em Unaí 
- GO, e,  quando estava com doze anos, viu o pai 
acometido pela doença de Chagas e o irmão mais 
velho se mudar para Belo Horizonte. Jaime assu-
miu o trabalho de seu pai, que faleceu seis meses 
depois, aos trinta e nove anos. Sua mãe, dona 
Lourdes, juntou os dez filhos, o primogênito com 
menos de 18 anos e mais novo com 4 meses, e se 
mudou para Belo Horizonte.

Em Belo Horizonte, compram um barraco as mar-
gens do Rio Arrudas, à época dona Lordes era 
muito católica, e com a doença do Sr. Brasilino, 
toda a família se envolveu  com o espiritismo. 
Buscaram todo tipo de tratamento. Numa quar-

ta-feira dona Lourdes estava no centro espírita, 
quando caiu um temporal intenso, ao voltar para 
casa a família estava debaixo de uma marquise, o 
rio transbordou e levou o barraco e todos os seus 
pertences.

Uma das irmãs de Jaime é diagnosticada com a 
doença de Chagas. Jaime foi estudar a noite para 
que pudesse acompanha-la à escola e trabalhar 
durante o dia. No colégio uma colega de classe 
convida Alda, a irmã enferma, para ir ao Taber-
náculo Evangélico de Jesus, a igreja que o pastor 
Doriel pregava e as multidões eram curadas. As 
duas foram escondidas, porque, na época, falar 
que ia à igreja evangélica era motivo de escárnio. 
Na igreja, quando pastor Doriel orou, Alda foi 
curada. A prova da cura veio no decorrer dos dias. 
Acabaram os cansaços, o inchaço, ela se firmou e 
começou a lutar para levar a mãe para a igreja.

Dona Lourdes começou a sofrer dos nervos, ao 

Biografia Jaime Caieiro
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ver a situação que a família vivia e caiu de cama. 
Alda, já curada, procurou o pastor Doriel que en-
viou um obreiro à casa dela para orar. Logo depois 
da saída do obreiro, dona Lourdes se levantou e 
disse à filha que iria à igreja. Foi e levou Jaime. 
Decidiu aceitar a Cristo! A luta era levar a famí-
lia aos caminhos do Senhor. Jaime não queria ir à 
igreja, sua paixão era o futebol.

A família, mesmo sem dinheiro para pegar uma 
condução, saia do bairro da Gameleira e ia  até 
Carlos Prates a pé. A igreja estava sendo construí-
da na Rua Patrocínio, em Belo Horizonte. Jaime foi 
para o terreno, a pedido da mãe, para ajudar na 
construção. Nessa ocasião foi batizado nas águas. 
Mas para A Irmã Lourdes, o batismo nas águas era 
pouco e numa noite, insistiu para Jaime fosse à vi-
gília, ele foi meio contra vontade. Mas lá o Senhor 
o visitou, ele viu carro de fogo, cavalo de fogo e 
foi batizado com o Espírito Santo. Depois dessa ex-
periência, nasceu o desejo pela oração, jejum e se 
aprofundar na leitura da palavra de Deus.

Se por um lado a vida com Deus ia bem, por outro 
lado as portas para a vida profissional estavam 
fechadas e Jaime não conseguia emprego. Tudo 
que tentava fazer para obter o seu sustentando, 
fracassava. Seu irmão mais velho era o único que 
estava trazendo algum dinheiro para casa. Sua 
mãe, segundo suas palavras, “perdeu as estri-
beiras. Pegou as coisas que pertenciam a Jaime 
e colocou fora de casa. “Não que mamãe fosse 
ruim, mas era o agir de Deus”. Disse, o bispo Jai-
me Caieiro.

Ele pegou as poucas coisas, colocou debaixo do 
braço e saiu, com um nó na garganta, não conse-
guia nem chorar. Seu primeiro pensamento foi de 
deitar na linha do trem que passava próximo de 
sua casa, mas enquanto caminhava, ouviu a voz 
do Espírito Santo: “Quem morre de suicídio é co-
varde e covarde não entra no céu”! Aí veio o cho-
que: já estava numa luta tremenda, e não ia para 
o céu? Mudou seus planos e foi para um bairro 
chamado Lagoa Seca. nesse lugar haviam poucas 
casas, mas tinha mato e Jaime se embrenhou no 
mato, ali orava ao Senhor para que Ele mudasse 
sua sorte. Em uma de suas orações Jaime sente 

a presença de Deus mais intensamente, ouve 
uma voz que diz: “abra as mãos”! Relutou, mas 
ouviu outra vez: “Estenda as mãos”! Sentiu algo 
indescritível. Ao abrir os olhos viu que a palma 
das mãos estava molhada com óleo. Ainda hoje 
se emociona ao contar essa experiência.

Mesmo com a situação difícil, Jaime não deixou 
de ir à casa de sua mãe, que num determinado 
dia o obrigou a ir falar com o pastor Doriel.  Man-
dou que Alda, sua irmã, o acompanhasse. Era do-
mingo, e o pastor Doriel pediu que voltasse no 
dia seguinte.

No dia seguinte, Alda apresenta Jaime ao pastor, 
que deu um tapa carinhoso na cabeça dele e per-
guntou à Jaime: “Você ora jovenzinho?”, que res-
pondeu: “Oro sim senhor”! O pastor disse: “seis 
horas você esteja ali, no porão”. No Tabernáculo, 
da rua Patrocínio, 153 em BH, existia o porão de 
oração. Assim que o pastor Doriel saiu, Jaime des-
ceu para o porão. Por volta das 19 horas, quando 
o pastor chegou, o porão estava cheio de pessoas 
orando e buscando a Deus. O pequeno Jaime es-
tava “embriagado” pelo poder de Deus e chamou 
a atenção do pastor que o colocou sentado no 
púlpito. Durante o culto o pastor apresentou Jai-
me como um jovenzinho orava e pregava, e que 
naquela noite ele seria o preletor. Jaime, muito 
nervoso, passava o microfone de uma mão para 
a outra, de tanto que tremia, mas Deus o usou, 
o povo foi abençoado e ele se assentou falando 
em línguas.

Ao término do culto, o pastor Doriel entregou à 
Jaime sua pasta e pediu o acompanhasse. Jaime 
não imaginava a guinada que a vida dele come-
çava a dar a partir daquele momento. O pastor 
levou Jaime para sua casa e o conduziu a um 
quarto e disse: “aquela cama é do Wilson (Wilson 
Ribeiro, hoje o bispo) a outra é sua, pegue suas 
coisas e ponha dentro daquele guarda-roupas. 
Mas Jaime só tinha a roupa do corpo.

Seu ministério e paixão pelas almas só crescia, pre-
gava nas praças, nas ruas, sofrendo ameaças, mas 
não desistiu do chamado. Jejuava três dias seguidos 
sem comer nem  beber água. E Deus salvava vidas.

       7  
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No decorrer do tempo Jaime foi consagrado a di-
ácono, depois a evangelista foi enviado para Nova 
Lima para dirigir uma congregação, e o Senhor se 
manifestou poderosamente.

O Tabernáculo se mudou para Brasília e Jaime 
acompanhou o então missionário Doriel. A igreja 
se instalou, a princípio, na QSD 16 de Taguatinga 
e Jaime foi um dos responsáveis por uma vigília 
diária, durante um ano no que é hoje a região da 
Samambaia. O trabalho continuava, Jaime saia 
as cinco horas da manhã para fazer o programa 
de rádio, como missionário Doriel, ou com algum 
obreiro.

Jaime foi para o Rio Grande Sul, para Manaus, ain-
da em 1970,acompanhado do obreiro  Fernando 
Gadelha, onde  Deus o usa  poderosamente, de lá 
vai foi para Porto Velho (RO) fazendo uma reunião 
no estádio Aluízio Ferreira para mais de cinco mil 
pessoas, foi para Rio Branco (AC), ai foi preso e ta-
xado de subversivo, sofreu agressões e foi expul-
so do Acre. Em 1971 quando voltou à Brasília, foi 
enviado às igrejas, para pregar e realizar batismos. 
Depois o missionário Doriel o envia para assumir 
a igreja do Amazonas e lá permaneceu até 1975. 
Esteve com o missionário Paulo Roberto Rezende, 
morou durante algum tem com ele.

A pedido do missionário Doriel, em 1975,  agora 
pastor Jaime, volta à Brasília e é enviado para Go-
vernador Valadares (MG) no lugar do pastor Jair 
de Oliveira que estava de mudança para Goiâ-
nia. Junto com o pastor José Roberto de Oliveira, 
orando e jejuando a igreja lotava todos dias, pes-
soas eram salvas, curadas e transformadas. Nos 
dois primeiros batismos, seiscentas pessoas des-
ceram as águas. Deus os abençoava tanto, que na 
convenção nacional, Valadares enviou dois ôni-
bus. Logo depois, vai para a cidade de Nanuque 
(MG), O mover de Deus foi tremendo e o Senhor, 
todos os dias acrescentava o número dos salvos. 
Depois se estabelece por algum tempo em Goiâ-
nia, junto com o pastor Jair de Oliveira.

Depois de um período de oração os pastores Jai-
me e Jair, em 1976, se reúnem em Brasília, com o 
missionário Doriel e apresentam um plano de ex-

pansão para a igreja na região nordeste. Em Re-
cife conseguem um programa de rádio gratuito, 
Deus abriu as portas de um clube, e no dia 13 de 
julho de 1976 fizeram o primeiro culto em Recife. 
Da mesma forma que o Senhor operou em outros 
lugares aconteceu em Recife, a tal ponto que os 
jovens missionários não podiam andar pelas ruas 
que logo as pessoas os procuravam para pedir 
oração. Em pouco mais de um ano realizaram o 
primeiro batismo, com 782 pessoas.

Menos de um ano depois, no dia 30 março de 
1977 é inaugurada a igreja de Olinda, um galpão, 
onde hoje é a matriz da Casa da Bênção da supe-
rintendência de Olinda.

Em setembro de 77, logo após um culto, missio-
nário Jaime saia as pressas para fazer um progra-
ma de rádio quando uma jovem se aproximou do 
carro e pediu para apresentar sua irmã, fugindo 
de seus hábitos ele desceu do carro e atendeu o 
pedido. Ao conhecer a jovem Janilde, recebeu o 
convite de almoçar em sua casa. No dia marcado 
foi ao almoço e conheceu a família de Janilde. No 
mês de novembro, o pastor Ramos de Carvalho 
foi à Recife fazer o noivado de Jaime e Janilde , 
e, no dia 28 de janeiro de 1978, os missionários 
Doriel e Ruth viajaram para Pernambuco afim 
de realizar o casamento. Isso porque Jaime tem 
um pensamento que traz consigo até hoje, que 
é: “Homem de Deus não namora, casa”. Do casa-
mento nasceram Edrey, Henniel, que são pasto-
res, e Analicia; as noras Chisley Carol e Tamiris; e 
os netos Roberto Levi e Alixia.

Em 1988, o missionário Jair de Oliveira é transferi-
do para Vitória (ES) para abrir a Casa da Bênção e 
Jaime Caieiro fica em Olinda (PE), dando sequên-
cia ao trabalho. Abriu igrejas pelo interior de Per-
nambuco e avançou por outros estados, primeiro 
em Natal (RN), depois Fortaleza (CE), Aracaju (SE) 
e mais recentemente no estado de Alagoas.

A luta, o trabalho foi intenso e continua sendo, 
mas como diz: Aquele que leva a preciosa semen-
te, andando e chorando, voltará, sem dúvida, com 
alegria, trazendo consigo os seus molhos. Salmo 
126:6

8    REVISTA MENSAGEM  •   JULHO  2018



8    REVISTA MENSAGEM  •   JULHO  2018        9  

A Mulher que eu quero ser 

Sábado é dia de mulher dar aquela elaborada no 
visual, certo? Não só no visual, mas nas ideias e na 
vida espiritual. 

Foi oque aconteceu no dia 17 de fevereiro, 
enquanto muitos estavam envolvidos com as datas 
comemorativas as Mulheres da Bênção – MDB do DF 
e entorno se reuniram na Catedral da Bênção para 
ouvirem palavras de fé, esperança e transformação. 
Missionária Ruth de Oliveira, anfitriã, presidente 
nacional das MDB e pastora do DF ministrou a 
palavra e foi seguida pela missionária Sonia Santos 

Conferência de Mulheres na
Catedral da Bênção em Brasília

(GO) e a pastora Angela Piovisan (Nova Mutun 
– MT), mas não foram só elas. As missionárias 
Andreia Palaroni (Santos -SP), vice-presidente das 
MDB e Nilzete Affonso (Mauá – SP). 

Estiveram presentem outras pastoras que se 
somaram as mulheres do DF e Entorno, sob a 
coordenação da pastora Alexandra Oliveira e 
uma equipe de pastoras e irmãs que fizeram uma 
conferência maravilhosa.

Veja as fotos em http://bit.ly/conferenciaMDB18

Pastoras do Brasil, DF e Entorno na Conferência das Mulheres da Bênção

Missionárias Andreia Palaroni (ICB - Santos), Nilzete Affonso (ICB – Celso Garcia), Ruth B. de Oliveira (ICB – DF), pastora Angela Piove-
san (ICB – Nova Mutum) e missionária Sonia Santos (ICB – Goiânia)
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Convenção anual de Santos 

	 Mais uma vez a convenção anual da Igreja 
Casa da Bênção - ICB Santos (SP), surpreendeu 
todas as expectativas. Com a presença maciça da 
ICB Baixada Santista o ICB Hall, assim chamada a 
igreja em Santos, esteve lotada nos dias 25 a 28 
de janeiro. 
	 Com as ministrações do bispo António 
Palaroni, superintendente e pastor local, 
e pastores da região como Willian Ferrão, 
Davi Silva, Isrhaell Palaroni e outros o tema: 
“Edificando Vencedores” foi pregado em todas as 
ministrações. 
	 Esse mesmo tema foi ministrado pelo 
apóstolo Jair de Oliveira, presidente da Igreja Casa 
da Bênção – ICB, missionária Ruth de Oliveira, 
fundadora da ICB, missionário Heilor Messias 
e Moises Oliveira e contou com a presença de 
outros.
	 Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Auditório da ICB Santos

Bispo Palaroni, o anfitrião e apóstolo Jair de Oliveira
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Pastores Angela e Christian Piovesan (ICB – Nova Mutum) Bispo Palaroni, apresenta a missionária Ruth B. de Oliveira

Missionários Heilor Messias (ICB – Quintino – RJ) e Moises de 
Oliveira (ICB – Gov. Valadares – MG)

Auditório da ICB SantosApóstolo Jair de Oliveria
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	 A Conferencia de Líderes do mês de 
novembro, esse ano aconteceu na cidade de 
Guarapari - ES, a sessenta quilômetros da 
capital Vitoria. Como já havia sido dito durante 
a convenção, em julho essa conferencia será 
itinerante. Cada ano sendo realizada em estado.
	 Foram dois dias, 22 e 23 de novembro, 
de muitas pregações, moment os de oração 
e adoração aos Senhor, sobre o tema, Pastor, 
vida acima de qualquer suspeita, as preleções 
falaram sobre os deveres do líder cristão, a forma 
de agir e reagir, de se comportar e se controlar. 
Os preletores, foram o apóstolo Jair de Oliveira, 
bispos Wilson Ribeiro, Jaime Caieiro e Antônio 
Palaroni e os missionários Paulo Roberto e José 
Geraldo. 

Conferencia de Líderes em Guarapari

	 A principio a conferencia de líderes 
aconteceria em Vitória, no centro de Convenções 
da Catedral da Bênção, mas devido ao grande 
numero de missionários, pastores e líderes que 

se inscreveram, o Supremo Concilio – SCT, avalio 
que a logística para a realização da conferencia 
seria melhor em um local que reunisse 
auditório, refeitório e aposentos. O melhor local 
que atendeu a todos esse quesitos foi a SESC de 
Guarapari.

Reunião com superintendentes

	 Na terça-feira, dia 21, os superintendentes 
da Igreja Tabernáculo Evangélico de Jesus – 
ITEJ estiveram reunidos com o apóstolo Jair os 

Pastor, vida acima de 
qualquer suspeita

Conferencia de Líderes 

Auditório do Sesc de Guarapari, que abrigou a Conferência de Líderes

Bispo Wilson Ribeiro, apóstolo Jair de Oliveira e missio-
nária Ruth de Oliveira
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bispos e secretários do Supremo Concilio, e foi 
tratado de sobre a aplicação do novo estatuto, as 
conferencias estaduais e regionais, a convenção 
mundial de 2018 e foi decidido sobre o próximo 
estado a receber a Conferencia de Líderes. 

Convenção Mundial 2018

	 Sobre a Convenção Mundial acontecerá 
na sede mundial, em Brasília, entre os dias 17 e 
21 de julho de 2018. Essa nova formatação foi 
aceita unanimemente no conselho eclesiástico 
da igreja, para facilitar a locomoção dos 
superintendentes e as caravanas que estarão em 
Brasília, sendo o domingo livre, todos poderão 
participar no sábado do final da convenção e 
se deslocarem mais rapidamente para suas 
cidades. 
	 As inscrições terão o mesmo valor que 
a convenção passada, R$ 50,00 e serão feitas 
da mesma forma, através de um link que será 
disponibilizado em breve.
	 Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Lideres do Brasil, no último dia da Conferência de Líderes

Casal de líderes da ICB Santos, missionária Andreia e bis-
po Palaroni

Momento de adoração na conferência Bispo Jaime Caieiro, ministrando
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APÓSTOLO JAIR VAI AOS
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

 Em sua primeira viagem internacional, como presidente, o 
apóstolo Jair de Oliveira esteve visitando a Igreja Casa da Bênção 
em Sarasota, Florida, EUA, na companhia de seu secretario pastor 
Marcus Mariano. Lá se encontrou com os pastores Geraldo e De-
bora de Miranda, líderes da ICB, foi um momento muito especial. 
Ministrou à igreja falando sobre crescimento, comunhão com o 
Espirito Santo e vida no altar. A igreja que possui hoje mais de cin-
quenta membros e está localizada numa importante avenida local, 
foi imensamente abençoada pela presença do servo de Deus. Ali 
também esteve com os pastores Hebert e Lídia de Oliveira que es-
tão abrindo uma ICB em Bradenton também na Florida e em breve 
daremos noti cias sobre eles 
 Em sua próxima parada, o apóstolo esteve na ICB Dallas, que 
está sob a direção da pastora Safi a Ardel Rahman e seu esposo, que 
tem ali mais de 60 membros fi eis ao Senhor. Na noite que pregou, 
diplomou e ordenou a pastora com as credenciais do Supremo Con-
cilio - SCT. E na mesma ocasião parti cipou do aniversário do fi lho da 
pastora Safi a. Visitou e pregou na igreja dirigida pela da pastora Orfa 
Solares, igreja aliançada com a ICB Dallas Texas e distribuiu livros e a 
revistas Mensagem que teve uma grande aceitabilidade.
 Em Dallas, o apóstolo Jair de Oliveira, pregou sobre chama-
do e a importância de termos relacionamento e comunhão com o 
espirito Santo. 
 Ainda em Dallas, visitou a Covenant Church dirigida pelo 
pastor James, onde conheceu a igreja e a estrutura que compõe a 
planta da igreja.

Veja mais fotos em htt p://bit.ly/2EVwJz2
Colaborou: Pr. Marcus Mariano

Apóstolo Jair de Oliveira ministrando na ICB de Sarasota

Apostolo Jair de Oliveira, em visita a Cove-
nant Church de Dallas – tX

Apostolo Jair de Oliveira e a pastora Orfa 
Solaris – Dallas – tX

Apostolo Jair de Oliveira, na ICB Dallas, com 
a pastora Sáfi a Ardel Rahman e seu esposo
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ICB PORTUGAL FAZ 18 ANOS E 
INAUGURA IGREJA EM LISBOA

 O mês de outubro é a Igreja Casa da Bênção de 
Portugal – ICB Portugal, comemora o seu aniversario. São 
dezoito ano da ICB Porto, que em 2017 inaugurou a ICB 
Lisboa.
 Tendo como líder pastora Suzana Cristi na Silva, 
que assumiu a direção em 2002, em Freamunde no Porto, 
nossa igreja tem crescido do outro lado do Atlânti cos, jun-
to a nossa pastora Deus tem colocado um grupo de irmão 
abnegados que tem colaborado com a direção da igreja.
 Em 12 de outubro 2017, teve inicio a uma grande 
festa para comemorar os 18 anos da igreja, o pastor Jef-
ferson Figueiredo e sua esposa Heloisa, esti ve represen-
tando o Supremo Concilio – SCT, na convenção portugue-
sa. No dia 18 foi o encerramento da festa, quando foram 
consagrados aos Senhor novos obreiro.
 Logo no dia 14 de quinta-feira, uma caravana 
de irmãos de Freamunde foi para Lisboa para a inaugu-
ração da nova igreja ICB. O pastor Jeff erson ofi cializou a 
abertura da igreja em Sobral de Monte Agraço, Lisboa e 
agradeceu o missionário Jaider Rodrigues Gonçalves, da 
ICB Carati nga (MG), que estava presente, ao empenho e 
dedicação para que mais essa igreja fosse aberta em Por-
tugal e aos irmãos em Cristo Denise e José Carlos e toda 
equipe da ICB Sobral de Monte Agraço que se dedicaram 
para que a igreja esti vesse pronta para a ocasião.
 No ulti mo dia da festa de inauguração, sexta-fei-
ra, foram consagrados ao ministério os novos obreiros, di-
áconos e presbíteros que irão auxiliar nos trabalhos e ao 
fi nal foi ministrada a Santa Ceia.

Veja mais fotos htt p://bit.ly/IcbPortugal18
Adilson de Oliveira com colaboração de Pr. Jeff erson Figueiredo

Pastor Jeff erson Figueiredo (SCt), pastora Suzana Silva (ICB – Porto), missionário 
Jaider Gonsalves (ICB – Carati nga – MG) e irmão José Carlos e Denise

Pastor Jeff erson pregando no aniversário da ICB Fre-
amunde no Porto

Auditório da ICB Sobral de Monte Agraço, Lisboa

Pastor Jeff erson Figueiredo 
(SCt), pastora Suzana Silva 

(ICB – Porto)
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Uma das comprovações incontestáveis do cresci-
mento da igreja de nosso Senhor Jesus Cristo são 
os bati smos. Quanto mais bati smos são feitos, 
mais comprovadamente se mostra o crescimento 
da igreja. Quando visitamos as redes sociais das 
igrejas Casa da Bênção – ICB, vemos que sema-
nalmente estão acontecendo bati smos.

No primeiro semestre desse ano ocorreram ba-
ti smos nas seguintes Superintendências: Vitória 
(ES), Brasília (DF), Embu da Artes (SP), Santos 
(SP), Ati baia (SP), Osasco (SP), Barra do Garça 
(MT), Brotas (SP), Cataguases (MG), Levy Gaspa-
rian (RJ), Niquelândia (GO), Rio Grande do Norte, 

Cresce o número de Batismos 
realizados pela ICB no
Brasil e no Exterior

aqui falamos de todo o estado, São Félix do Xingu 
(PA) e em Angola.

Num cálculo feito por nossa redação, apenas com 
essas igrejas que nos enviaram os dados, foram 
contabilizadas 1.220 pessoas bati zadas pela ICB. 
Isso são dados parciais. Na próxima edição, gos-
taríamos de trazer um relatório mais atualizado 
para você.

Querido (a) pastor (a), envie informações sobre 
os bati smos realizados em sua igreja pelo e-mail 
mensagem@cb.org.br
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18
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Bati smo da ICB Rio Grande do Norte

Bati smo dos 300 ICB Embu das Artes (SP)
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ICB São Felix do Xingu (PA)

ICB Niquelândia (GO)

ICB Cataguases (MG)

ICB Brotas (SP)

ICB - Ati baia (SP)

ICB Levy Gaspariam (RJ)

ICB Angola (África)

ICB Barra do Garça (Mt)
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Projeto Paulo chega em Altamira - PA

O casal de pastores, Clheiton e Elizabeth, foi desig-
nado pelo Supremo Concílio - SCT para a cidade de 
Altamira (PA), e,  está sendo mantido pelo Projeto 
Paulo.

Em seu testemunho o pastor Clheiton diz que: “O 
Projeto Paulo tem sido como o pão que o anjo dei-
xou para o profeta se alimentar e caminhar. Sair da 
caverna e cumprir seu chamado. Essa terra é um lu-
gar que enfrenta uma crise muito grande devido a 
paralisação das obras da hidroelétrica de Belo Mon-
te. A cidade esvaziou, os recursos financeiros dimi-

nuíram drasticamente e a igreja está sendo mantida 
literalmente pelas ofertas do Projeto Paulo. Louva-
mos a Deus por cada pastor por cada igreja, espa-
lhada pelo Brasil que tem ofertado para o Projeto 
Paulo e tem ajudado a manter essa obra. A igreja em 
Altamira tem crescido, avançado, vidas tem aceita-
do ao Senhor, realizamos batismos, mas financeira-
mente ainda estamos engatinhando... Cremos que 
em breve as portas vão se abrir e que Deus vai fazer 
um milagre. Louvamos também a Deus pela vida do 
nosso apóstolo Jair, dos bispos e de toda a diretoria 
do SCT que tem enviado mês a mês essa oferta. Pelo 
espírito solidário e voluntário”.

O pastor Clheiton também recordou da solidarieda-
de do SCT no período em que Beth, sua esposa, es-
teve doente. Após contato com o Bispo A. C. Palaroni 
para relatar a situação da saúde de Beth, o bispo co-
municou a diretoria do SCT, e não mediram esforços 
para prestar a assistência necessária. 

Projeto Paulo em Macapá

A igreja Casa da Bênção de Macapá (AP), completou 
dois anos de implantação, liderada pelo casal de pas-
tores Anderson e Juliana. Essa igreja hoje existe, em 
primeiro lugar, pela aprovação de Deus, pelo dese-
jo plantado por Deus no coração do nosso saudoso 
apóstolo Doriel de Oliveira. A ICB Macapá existe pelo 
chamado que o Senhor colocou no coração dos pas-
tores que ali estão, e, pelo apoio 
do Projeto Paulo.

O pastor Anderson enfatiza 
como a igreja tem alcançado os 
objetivos planejados por meio 
do Projeto Paulo e o esteio que 
ele é. Esse suprimento que vem 

com o Projeto Paulo os propicia integralidade do 
tempo para realizar a obra de Deus.

Pastor Anderson diz: “Todos que tem ofertado para 
o Projeto Paulo estão ajudando o crescimento da 
igreja, não só em Macapá, mas em cada cidade ou 
lugar que tem alguma pessoa trabalhando através 
do Projeto. As pessoas que contribuem, talvez não 
conheçam e nem cheguem a conhecer Macapá ou 
os outros lugares que estão sendo alcançados pelo 
evangelho graças as suas contribuições. Mas a sua 
oferta generosa tem chegado, e, graças a essas ofer-
tas podemos levar o evangelho. Vidas tem sido sal-
vas! Agradeço a cada pessoa e aos administradores 
desse Projeto, ao apóstolo Jair, aos bispos Wilson, 
Jaime e Palaroni e aos diretores do SCT. Agradeço 

a cada pastor em todo o Brasil, 
que uma vez por mês, levanta as 
ofertas para missões. Provérbios 
11:25 ‘A alma generosa prosperará 
e aquele que atende também será 
atendido’. Esse versículo diz o que 
é o Projeto Paulo”.
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Ao centro pastores, Clheiton e Elizabeth Souza

Festa com as crianças na ICB Macapá

Fachada da ICB Macapá 
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Projeto Paulo  em São José dos Campos -SP

A abertura da Igreja Casa da Bênção em São José dos 
Campos, interior de São Paulo, foi realizada em algu-
mas etapas, até chegar ao objetivo de se instalar na 
Região Leste, por meio do Projeto Paulo:

1ª Etapa - Inauguração - sala comercial;                                                                                                 
2ª Etapa - Mudança para um salão na Região Central, 
pelo período de 1 ano;                              3ª Etapa - Mu-
dança para um salão na Região Leste. Nessa etapa, 

o Projeto Paulo paga somente 50% do aluguel, pois 
a igreja já consegue pagar a outra metade e já tem 
três vezes mais o número de membros de quando foi 
inaugurada, para a Glória de Deus!

Depois de um ano a igreja mudou-se para outro sa-
lão, no mesmo bairro, porém com mil metros qua-
drados. Hoje a igreja praticamente anda sozinha, 
mas o Supremo Concílio - SCT, por meio do Projeto 
Paulo, continua ajudando. E o objetivo do Pastor Hil-
bert Vieira é que ao final do ano de 2018 a igreja 
tenha 150 membros.

Veja o crescimento da igreja de São José dos Campos:
30 membros 2016
60 membros 2017
100 membros 2018

Projeto Paulo  em ANGOLA

Desde sua criação, o Projeto Paulo tem concedido ajuda à todas as re-
giões do Brasil, enviando missionários e implantado novas igrejas por 
onde tem entrado. É o Ide do Senhor sendo obedecido!

Este projeto ultrapassou as fronteiras e está em Angola. O pastor Deus 
Kanza abriu novas igrejas dentro do país com essa ajuda. Na igreja sede 
construiu banheiros e salas para atender ao grande número de pessoas 
que aceitou, e as pessoas que ainda vão aceitar, a Cristo como Salvador.

Recentemente nossa igreja na Angola avançou e está abrindo novas 
frentes missionárias no Congo e em Gana. Mas o Projeto Paulo não está 
limitado a esses países.  Em breve noticiaremos a expansão de nossa 
igreja na África. 
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Auditório da ICB São José dos Campos

ICB Angola

ICB Angola, ao centro pastor Deus Kanza
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Aniversário do Apóstolo
Jair de Oliveira

No dia 09 de janeiro o apóstolo Jair de Oliveira comemo-
rou mais um ano de vida, ao lado de sua esposa, fi lhas, 
genros, netos e familiares e da igreja de Vitória (ES). Os 
pastores de toda a superintendência estavam presentes. 
O aniversariante também recebeu a visita e homenagem 
do seu irmão, o missionário Daniel de Oliveira da ICB – 
BA. O Supremo Concílio - SCT foi representado pelo pas-
tor Arcenti k Dias.

Aniversário do Bispo 
Jaime Caieiro

A igreja Casa da Bênção de Olinda, 
se abriu, especialmente, para que 
na noite do dia 20 de janeiro o seu 
bispo, Jaime Caieiro, fosse home-
nageando por mais um aniversário. 
Grande parte da superintendência 
do nordeste compareceu ao feste-
jo, assim como  a família do aniver-
sariante, o apóstolo Jair de Oliveira 
e sua esposa missionária Graça de 
Oliveira.
Veja as fotos em htt p://bit.ly/RMjulho18
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Missionário Daniel de Oliveira (ICB – Bahia), segurando o 
microfone, traz uma palavra ao apóstolo Jair

Apóstolo Jair agradece às palavras de sua esposa, missio-
nária Graça de Oliveira

Catedral da Bênção de Vitória (ES), lotada para a homenagem ao 
apóstolo Jair

Apóstolo Jair presta sua homenagem ao bispo Jaime Caiero
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Trilho Salvo Vencedor,
uma ferramenta eficaz

O Trilho Salvo Vencedor é uma ferramenta que Deus 
tem dado à Igreja Casa da Benção - ICB, e, temos vis-
to o quanto tem sido eficaz, trazendo um crescimen-
to para a igreja onde ela tem sido implantada.

Muitos pastores, missionários e líderes da igreja tem se 
dedicado à implantação dessa ferramenta e Deus tem 
aberto as portas dos céus sobre estas igrejas. Temos 
visto o número de pessoas salvas crescendo em cada 

uma igreja. Um dos exemplos é a ICB de Campinas, li-
derada pelo missionário Edmar Machado, que a partir 
de setembro de 2016 começou a implantar o Trilho do 
Salvo Vencedor e Deus tem acrescentado o número dos 
salvos. Isso está acontecendo do Sul ao Norte do Brasil.

Esta visão que Deus tem dado a igreja está causan-
do uma grande transformação e trazendo união e 
Santificação onde tem sido introduzida.

Nos dias 15 a 17 de junho, foi realizada, na cidade 
Rio Maria- PA sob a liderança do casal de pastores 
Elton e Cleide Teixeira, a primeira Convenção das 
Casas da Bênção da região de Rio Maria. O prele-
tor, missionário Moises de Oliveira, trouxe palavras 
de impacto, de acordo com o tema da Convenção, 
“Gera Santidade”. Também prestigiariam o evento 
e foram tremendamente abençoados, os pastores, 
Marcus Galdino e Hall Figueiredo.

ICB Rio Maria (PA) Realiza Sua Primeira Convenção

Encontro com amor de Deus em Campinas

Pastores Cleide e Elton Teixeira, líderes da ICB – Rio Maria (PA)

Pr. Marcus Galdino (SCT), missiº. Moises de Oliveira (ICB – Gov. Va-
ladares), pr. Elton Teixeira, anfitrião e pr. Hall Figueiredo (ICB – DF) ICB - Rio Maria (PA)
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ICB Bahia realiza Convenção estadual

A Igreja Casa da Bênção da Bahia – ICB Bahia, 
realizou, no mês de maio, mais uma convenção 
estadual na sua sede com o tema: “Santificai para 
viver a Glória”.

O missionário Daniel de Oliveira, superintenden-
te estadual e anfitrião, recebeu com muita festa 
o apóstolo Jair de Oliveira, e sua esposa missio-
nária Graça de Oliveira,  o bispo Palaroni, que 
além te participarem da grande festa, também 
foram alguns dos grandes preletores. A Conven-
ção foi prestigiada por toda a família do missio-
nário Daniel, as igrejas e pastores daquela supe-
rintendência, assim como os companheiros de  
ministério do missionário Daniel, os missionários 
Francisco Neto e Vicente Chaves.
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Catedral da Bênção da Bahia

Apóstolo Jair de Oliveira e missionário, oram pelo Brasil

Missº. Daniel de Oliveira, superintendente da ICB Bahia, 
Missº. Francisco Neto e bispo Palaroni (ICB – Santos)
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Missionário Heilor assume
a superintendência de Quintino (RJ)

Há seis anos, um jovem pastor saiu da superinten-
dência de Brasília com destino a Marabá (PA). À ele 
foi entregue um desafio: fazer crescer aquela supe-
rintendência! Quando chegou, assumiu a igreja com 
quatro membros e dezoito congregações.

Como integrante da equipe do apóstolo Doriel de 
Oliveira, Heilor não poderia fazer diferente, entrou 
em oração e viu que o seu chamado estava se cum-
prindo. Juntou a família, pois creu que o Senhor o 
enviava para Marabá. No início, foram nove meses 
seguidos de oração pelas madrugadas no monte, di-
versos propósitos diante do Senhor.... Sofreu perse-
guições e até ameaça de morte.

Ao fim de seis anos os missionários Heilor e Meire 
Messias, fazem um balanço em suas vidas e con-
cluem: A igreja saltou de 4 para 400 membros. Qua-
renta e duas células. a igreja teve que sair do tem-
plo e alugar um lugar maior que comportasse aos 
irmãos. As dezoito congregações também sentiram 
esse impacto de mudança e cresceram juntas.

Mas no mês de junho, conforme diz a bíblia, “O ven-
to sopra onde quer, você escuta o seu som, mas não 
sabe de onde vem, nem para onde vai; assim ocorre 
com todos os nascidos do Espírito”. João 3:8 KJA. O 
Senhor sopro de seu vento, e,  o missionário Heilor 
foi chamado para assumir a superintendência de 

Quintino, no Rio de Janeiro. Na santa ceia de julho, 
quase quatrocentas participaram, mostrando que o 
vento do Senhor está sobre o Rio de Janeiro. Temos 
que estar tentos à isso.

Marabá (PA)

Com a mudança do missionário Heilor para o Rio, o 
pastor Willian Ferrão, que trabalhava com o bispo 
A.C. Palaroni em Santos (SP), assumiu a superinten-
dência de Marabá (PA). Willian era um dos pastores 
que auxiliava a implantação e a coordenação do Tri-
lho Salva Vencedor por todo Brasil e o próprio bispo 
esteve no dia da posse. 
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Missº. Heilor Messias em Quintino (RJ), e recebe oração do apósto-
lo Jair de Oliveira, dos bispos Wilson Ribeiro, Jaime Caieiro, Palaro-
ni e dos missionários e pastores do estado do RJ

Apóstolo Jair da posse ao missionário Heilor

Bispo Palaroni, foi o preletor na posse do pastor Willian 
Ferrão em Marabá e despedida do missionário Heilor



24    REVISTA MENSAGEM  •   JULHO  2018        25  

Convenção de Regional de Olinda (PE)

Comemorando os quarenta anos de existência, 
a Igreja Casa da Bênção,  sob a superintendên-
cia de Olinda, realizou sua Convenção Regional 
e do nordeste.  A grande festa foi realizada nos 
dias treze a quinze de abril.

O apóstolo Jair de Oliveira que foi o preletor 
oficial, mas outros ícones da ICB também par-
tiparam desse grande mover. São eles: Pastor 
Marcus Mariano (ICB - ES); Missionário Sergio 
Affonso (ICB – Celso Garcia – SP); Juarez Mar-
tins (ICB – Natal – RN);  Missionário José Calixto 
(ICB – Jaboatão – PE) e outros pastores e mis-
sionários do Nordeste.

Na sexta e sábado a Convenção ocorreu na 
Igreja Matriz, em Olinda, e no domingo no 
Centro de Convenções de Recife, que estava 
superlotado. Estiveram presentes também os 
cantores Alisson e Neide, Jairinho e Gersinho. 

No domingo, com a comemoração dos quaren-
ta anos, os anfitriões, Bispo Jaime Caieiro e a 
missionária Janilde Caieiro, agraciaram alguns 
pioneiros e outros oficiais com o troféu dos 40 
anos. 

A coordenação do evento foi realizada pelo 
pastor Henniel Caieiro e sua esposa Tamiris.
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Bispo Jaime Caieiro, o anfitrião, apóstolo Jair de Oliveira, missionários Sergio Affonso (ICB – Celso Garcia – SP) e José Calixto (ICB – Jaboatão – PE), no 
centro de convenções do Recife

Auditório da ICB Olinda, matriz
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Convenção Regional em Recife (PE)

Algo diferente aconteceu no bairro de 
Afogados, Recife (PE). A igreja tem cres-
cido dia a dia, mas no mês de janeiro, foi 
excecional. Como retrata o tema da Con-
venção, é  “Tempo de Avançar”,  e, nos 
dias 19 a 21 aconteceu essa grande festa 
como marco desse avanço. 

Os anfitriões, missionários Geraldo e sua 
esposa Lenira Ramos, receberam o após-
tolo Jair de Oliveira que foi o orador ofi-
cial do evento.

Também estiveram presentes a missio-
nária Graça de Oliveira, o bispo A. C.Pala-
roni, o missionário José Calixto acompa-
nhado de sua bela esposa e o missionário 
Francisco Neto.
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Reunião de líderes da ICB em Caldas Novas - GO
A reunião de líderes da Igreja Casa da 
Bênção - ICB, foi realizada durante os 
dias 20, 21 e 22 de março. 
 
Os líderes da ICB, em sua maioria superin-
tendentes, desfrutaram de momentos de 
ministração, comunhão, lazer e conheci-
mento do planejamento estratégico. 

No decorrer das reuniões, além das mi-
nistrações, foi apresentado, de uma for-
ma clara, o planejamento de 2018  para 
a ICB.
Veja as fotos em http://bit.ly/RMjulho18

Apóstolo Jair de Oliveira e missionário José Geraldo

Apóstolo Jair de Oliveira e sua esposa missionária Graça e os anfitriões, missionários 
José Geraldo e Lenira Ramos, com pastores da superintendência de Recife

Auditório da ICB Recife

Superintendes reunidos em Caldas Novas (GO)
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CONCEItO

Santi dade é a pureza perfeita de Deus, que não 
tem mancha alguma de pecado. Tem a ver com 
aquilo que é puro, éti co, decente, respeitoso, 
moralmente saudável. Tem o senti do de sepa-
ração ou consagração com objeti vos sacros. No 
contexto religioso trata-se de ser separado com 
exclusividade para Deus e seu propósito. 

INtRODuçãO

Quando procuramos entender aquilo que Deus 
revela de si mesmo, descobrimos que Ele é san-
to e exige santi dade ou santi fi cação daqueles 
que se relacionam com Ele. Ao mesmo tempo, 
descobrimos que o próprio Deus-santo é quem 
nos santi fi ca (Levíti co 11:45; 20:7-8). Pedro, ba-
seado nesta premissa, ensina que Ele nos cha-
mou e que devemos ser santos em toda nossa 
maneira de viver (I Pedro 1:15). O apóstolo nos 
coloca diante de uma responsabilidade desa-

Conceito, dilema e
importância.
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fi adora: comportar dentro dos parâmetros da 
santi dade toda nossa conduta. Assim, todos os 
nossos atos, ati tudes, procedimento, discursos e 
práti ca devem ter moti vação regida pelo princí-
pio da santi dade.

DILEMA 

Na práti ca diária isto nos faz caminhar na con-
tramão da práxis social, pois, o que é impuro e, 
portanto, oposto à santi dade reina quase que 
absoluto ao nosso redor. Isaías sinteti za isto na 
sua confi ssão quando diz: “…Ai de mim! Pois es-
tou perdido; porque sou um homem de lábios 
impuros e habito no meio de um povo de impu-
ros lábios…” (Is. 6:5).  O que o profeta está afi r-
mando é que moralmente toda sociedade está 
enferma, e ele se vê parte integrante desta rea-
lidade, até que seja purifi cado (Is. 6:6-7). Isaías 
viveu uma transformação radicalmente miracu-
losa. Uma mudança tão ínti ma e profunda que 
é impossível ser processada por esforço próprio 

e jamais será compreendida pelo intelecto hu-
mano. O mesmo aconteceu conosco no ato da 
salvação em Cristo. Aconteceu uma nova cria-
ção tão radical que as coisas velhas passaram, 
estabelecendo plena novidade de vida (II Cor. 
5:17). Nascemos de novo! No entanto, a velha 
natureza não desaparece quando nos converte-
mos. E neste ponto se estabelece outro dilema: 
entramos numa relação com o Deus que é santo 
e não somente santo - mas a expressão máxima 
da santi dade -, porém, conti nuamos com a na-
tureza que sofreu os efeitos da queda e sempre 
quer nos conduzir a um viver dissoluto, macu-
lando nossa santi dade. Nosso dilema aumenta 
pelo fato de estarmos inseridos numa sociedade 
pecaminosa onde as tentações são constantes. 
Vivemos num mundo que, segundo João, jaz no 
maligno (I Jo. 5:19). 

E agora, o que fazer? Precisamos entender que 
santi fi cação é um processo que começa na con-
versão e só termina na glorifi cação quando o que 

       27  
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corruptí vel se reveste de incorrupti bilidade (I Cor. 
15:53). Ou seja, a santi dade é uma transformação 
progressiva, operada pelo Espírito Santo, no co-
ração de quem nasceu de novo pela fé em Cristo. 
Agora, é importante não esquecer que estamos 
num processo de santi fi cação conti nuada. Somos 
santos, mas não somos, ainda, perfeitos. Parti n-
do deste princípio, o ideal é que cada dia sejamos 
mais santos. Nossa fi losofi a deve ser: estou num 
processo de aperfeiçoamento constante. O que é 
curioso é que, ao mesmo tempo, em que a Bíblia 
ensina que é Deus quem nos santi fi ca, exorta-nos 
a santi fi car, deixando o pecado (I Pedro 3:15; Hb. 
12:1,14; Rm. 6:12-13). Entendemos, então, que a 
santi dade é resultado de uma ação divina e uma 
decisão humana. Por um lado, Deus nos perdoa 
e purifi ca, ti ra o domínio do pecado e nos trans-

forma em novas criaturas. Por outro, está o 
nosso cuidado de não transigir com o pecado. 

IMPORtÂNCIA

Se houve, de fato, um novo nascimento e fo-
mos regenerados, “…fomos libertos do amor 
ao pecado para não sermos mais dominados 
por ele” (Rm. 6:11,14). Antes, nossos pen-
samentos, desejos e inclinações eram todos 
terrenos e profanos. Éramos controlados pelo 
desejo pecaminoso porque vivíamos escravos 
do pecado. Isso era natural, pois, não tí nha-
mos vida em Deus. Agora, fomos transfor-
mados em cidadãos do céu, somos proprie-
dade exclusiva de Deus e não nos orientamos 
mais pelo padrão deste mundo. Aconteceu 
um rompimento com o poder e domínio do 
pecado. Com isto, e tendo a vida controlada 
pelo Espírito Santo (Gál. 5:22), temos domínio 
próprio e resisti mos ao pecado, não permiti n-
do que reine sobre nós. Como consequência, 
nossas moti vações e objeti vos são novos e a 
perfeição deve ser o alvo que perseguimos 
constantemente. Como fazer isso? Simples-
mente, dizendo não. Santi dade é dizer não 
àquilo que contraria aos bons costumes. Ve-
jamos alguns exemplos bíblicos:

Vasti , rainha da Pérsia, disse “não” quando 
seu marido, o rei Assuero, quis que ela se 
apresentasse sensualmente diante de todos 
os líderes mundiais reunidos na festa que ofe-
recera (Ester 1:10-12). Ela disse não, conscien-
te da grande perca que poderia sofrer. Vasti , 
embora sendo uma mulher pagã, disse “não” 
a uma práti ca que atentaria contra sua inte-
gridade moral e sua dignidade. Interessante é 
que sua ati tude abriu oportunidade para Es-
ter, uma moça judia. E esta foi instrumento de 
Deus para salvação de um povo, de uma na-
ção inteira. Diante das insinuações apelati vas 
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da sensualidade, quando os hormônios literal-
mente “fervem”, qual será sua resposta? 

Daniel e seus amigos disseram não àquilo que 
contamina na religião, na políti ca e na vida so-
cial. Na esfera religiosa disseram “não” às igua-
rias da mesa do rei com alimentos consagrados 
aos ídolos, principalmente carnes (Dn. 1:8,12), 
à adoração a estátua, resisti ndo ao espírito de 
idolatria reinante (Dn. 3:18), e à proibição da 
oração com consequente interrupção da comu-
nhão com Deus (Dn. 6:7,10). No âmbito políti co 
Daniel disse “não” à desonesti dade administra-
ti va que provavelmente incluía atos de corrup-
ção. A CPI daqueles dias não encontrou nele ne-
nhuma falta, nenhum delito (Dn. 6:4). Na vida 
social disse “não” às festas palacianas carrega-
das de orgias e desrespeito ao sagrado (Dn. 5:1-
3,12). O fato de ter sido chamado por Belsazar 
para interpretar a escrita na parede, indica que 
ele não fazia parte daquele momento profano. É 
interessante notar que muitos jovens hebreus, 
de família nobre, foram levados cati vos para a 
Babilônia (Dn.1:4-6). Entretanto, apenas Daniel 
e seus companheiros fi zeram a diferença e fo-
ram instrumentos usados para manifestar a gló-
ria de Deus naquele reino e impactar, inclusive, 
seus monarcas. 

José disse “não” aos apelos infl amados da es-
posa de Poti far (Gn.39:7-9). Tornou-se líder na 
prisão, interpretou sonhos lá, foi colocado dian-
te de Faraó e tornou-se o único estrangeiro a go-
vernar o Egito em toda sua história.

CONCLuSãO

Todo aquele que decide viver em santi dade di-
zendo não ao pecado, experimenta a ação divi-
na na sua própria história e torna-se instrumen-
to desta ação na vida de outras pessoas. Tanto a 
história bíblica quanto a extrabíblica está cheia 
de exemplos. Devido a sua importância na pre-
servação da vida e seus valores, não resta dú-
vida de que santi dade é algo essencialmente 
necessário e imprescindível à vida familiar, so-
cial e, principalmente, eclesiológWWica. Nosso 
presidente, apóstolo Jair de Oliveira, estabele-
ceu 2018 como ano da santi fi cação. O lema é: 
Santi fi cai-vos, pois, o Senhor fará maravilhas. 
Os importantes e impactantes testemunhos que 
citei fundamentam esta ideia. Resta saber agora 
qual será sua resposta quando o pecado bater 
à porta. Sua resposta determina sua condição!

Pastor José Geraldo da Fonseca
ICB-Recife-PE
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nossa homenagem

PAStOR JOSÉ 
DA SILVA 

Veio de São Paulo para 
Brasília, no início dos 
anos de 1990, foi pas-

tor da Catedral da Bênção ao lado do após-
tolo Doriel de Oliveira, da ICB Cruzeiro - DF 
e com sua esposa pastora Silvana dirigiu 
uma ICB em Samambaia – DF. O Senhor o 
recolheu no dia 27 de dezembro de 2017

MISSIONÁRIO 
PAuLO ROBER-
tO RESENDE DE 

OLIVEIRA

Serviu ao senhor por 
quase cinquenta anos, 

foi missionário, Amazonas, dirigiu casa de 
recuperação, pregou na Itália, Espanha, 
Portugal, Bélgica, Estado Unidos, Canadá e 
Rússia, foi diretor de uma frente missioná-
ria na Índia, nos últi mos anos se dedicou a 
ajudar igreja na África, para onde leva bí-
blia e as distribuía gratuitamente aos cren-
tes africanos. O Senhor o chamou no dia 16 
de julho de 2018

R E V E R E N D O 
BILLY GRAHAM 

Foi conselheiro espi-
ritual de vários pre-
sidentes dos Estados 

Unidos. Em suas “cruzadas”, que organi-
zava desde 1948 em estádios, parques 
e outros locais públicos, Billy Graham já 
alcançou uma audiência direta de quase 
210 milhões de pessoas em 185 países. 
Ganhando milhões de pessoas para Cristo. 
Como ele dizia, “mudou de endereço” no 
dia 21 de fevereiro de 2018. 

M I S S I O N Á R I O 
VALDIR DA SILVA

Dirigiu e abriu diversas 
igrejas ICB pelos estados 
de Minas Gerais, Goiás e 

Rio Grande de Sul, passou para o Senhor no 
dia 10 de fevereiro de 2018
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